
O que são Métodos de Pesquisa? 

 

 Segundo Gil (2008) metodologia é a descrição detalhada dos métodos, técnicas e 

processos seguidos na pesquisa, explicando as hipóteses ou pressupostos, população ou 

amostra, os instrumentos e a coleta de dados. 

 Os métodos inéditos desenvolvidos pelo autor devem ser justificados e suas 

vantagens apontadas em relação a outros autores. Novas técnicas podem ser descritas 

com detalhes, inclusive novos equipamentos ilustrados com fotografias e desenhos. 

 Para que o trabalho tenha qualidade, deve usar métodos que façam sentido para 

os outros pesquisadores da área, lidando com problemas semelhantes. O rigor na 

apresentação dos detalhes dos procedimentos metodológicos adotados imprime 

confiança no leitor, pois significa que a pesquisa foi realizada com a exatidão necessária 

para que se possa acreditar nos resultados obtidos. 

 A metodologia escolhida deve ser aquela que será mais adequada ao seu objeto 

de estudo e à abordagem aplicada. 

 

Há dois métodos principais: 

 

1)      Quantitativo, que é o uso de instrumental estatístico, de dados numéricos; e 

2)      Qualitativo, que se caracteriza pela qualificação dos dados coletados, durante a 

análise do problema. 

 

 

Métodos 

 

Método dedutivo: método racionalista, que pressupõe a razão com a única forma de 

chegar ao conhecimento verdadeiro; utiliza uma cadeia de raciocínio descendente, da 

análise geral para a particular, até a conclusão; utiliza o silogismo: de duas premissas 

retira-se uma terceira logicamente decorrente. 

 

Todo homem é mortal (premissa maior) 



Pedro é homem (premissa menor) 

Logo, Pedro é mortal (conclusão). 

 

 

 

Método indutivo: método empirista, o qual considera o conhecimento como baseado 

na experiência; a generalização deriva de observações de casos da realidade concreta e é 

elaborada a partir de constatações particulares. 

 

Pedro é mortal. 

João é mortal. 

José é mortal. 

Carlos é mortal. 

Ora, Pedro, João, José e Carlos são homens. 

Logo, (todos) os homens são mortais. 

 

 

Método hipotético dedutivo (Poper, K.): se o conhecimento é insuficiente para 

explicar um fenômeno, surge o problema; para expressar as dificuldades do problema 

são formuladas hipóteses; das hipóteses deduzem-se consequências a serem testadas ou 

falseadas (tornar falsas as consequências deduzidas das hipóteses); enquanto o método 

dedutivo procura confirmar a hipótese, o hipotético-dedutivo procura evidências 

empíricas para derrubá-las. 

 

 

Método dialético (Hegel, G.): empregado em pesquisa qualitativa, considera que os 

fatos não podem ser considerados fora de um contexto social; as contradições se 

transcendem dando origem a novas contradições que requerem soluções. 

 

 

Método fenomenológico (Husserl, E.): empregado em pesquisa qualitativa, não é 

dedutivo nem indutivo, preocupa-se com a descrição direta da experiência, como ela é; 

a realidade é construída socialmente e entendida da forma que é interpretada; a 

realidade não é única, existem tantas quantas forem suas interpretações. 
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